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Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 – Aflitos – Recife - PE 

CEP: 52050-020 – Telefone: (81) 31829774 – CNPJ: 03.906.407/0001-70 

1. DO PLEITO 

A COPERGÁS, em sua carta CT.COPERGÁS/DAF 026/2013, datada de 
10 de abril de 2013, recebida na ARPE em 22 de abril de 2013, solicita revisão 
da análise do Parecer Técnico nº 04/2013, processo ARPE nº 7200088-7/2013, 
referente a aplicação diferenciada do reajuste homologado pela Resolução 
ARPE nº 004/2013 para o segmento veicular, considerando: 

 O pleito da Copergás, formalizado através da 
CT.COPERGÁS/PRE 009/2011, sobre a aplicação de margem 
reduzida temporária para o segmento veicular; 

 O Parecer Técnico CT Nº 01/2011 referente ao Processo ARPE 
DP nº 06/2011, sobre aplicação de margem reduzida 
temporária para o segmento veicular; 

 O que preceitua o item 14.10 do Contrato de Concessão 
assinado em 05/11/1992. 

A referida carta da COPERGÁS também considera, 

(...) que a Copergás, vem desde 2010 buscando fomentar a 
manutenção/ampliação do consumo do gás natural aplicado ao segmento 
veicular (GNV e GNC) e dentre as diversas estratégias estão: 

 Campanhas publicitárias e educativas para os usuários do 
segmento veicular; 

 Incentivo a conversão de veículos; 

 Palestras educativas junto aos taxistas; 

 Manutenção da tarifa; 

 Recente interação com a fazenda estadual para redução de 
impostos na tarifa final. 

Também foi citada a estratégia, vigente desde 1º de maio de 2010, de 
criação do custo mix, formado por gás natural adquirido nas modalidades Firme 
Inflexível e Curto Prazo, após a homologação da ARPE (Extrato de Decisão de 
29/04/2010). 

A Concessionária expõe que em 27/01/2011 foi homologado pela ARPE 
(Nota Técnica nº 01/2011) o reajuste de 9,62% sobre a margem média da 
Companhia, resultando na margem média para o GNV de R$ 0,1651/m³. 

A COPERGÁS informa que, em seguida, pela carta CT COPERGÁS/PRE 
nº 009/2011, pediu autorização para realizar o repasse de parte do reajuste 
aprovado, de forma que a margem média para o GNV ficasse de R$ 0,1555, 
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sendo aprovado pela ARPE em 03/02/2011, conforme parecer técnico CT nº 
01/2011, destacando o seguinte texto: 

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Considerando as análises técnicas apresentadas no presente Parecer, 
essa Coordenadoria concorda que a COPERGÁS seja autorizada a 
aplicar para o segmento veicular (GNV) 50% do índice de reajuste 
tarifário homologado em 1º de fevereiro de 2011, que resulta no 
percentual de 1,26% (um inteiro e vinte e seis centésimos por cento), 
com vigência até 31 de março de 2011. 

Ressalta-se que a redução da Margem Média Operacional Bruta na 
comercialização do GNV, proposta por livre iniciativa da COPERGÁS, não 
deverá gerar direito a nenhuma compensação tarifária no futuro. (sem 
grifos no original) 

Conforme a Concessionária, na busca de manter a competitividade, e 
gerar estímulo ao consumo de gás natural ante aos combustíveis líquidos, a 
Copergás, com a devida homologação da ARPE, ampliou o período de 
aplicação de tarifa diferenciada para o segmento veicular. 

Quando do pleito de reajuste da margem média de contribuição, em 
janeiro de 2012 (CT COPERGÁS/PRE 008/2012, resultando num reajuste de 
10,1056% (Nota Técnica CT nº 04/2012), foi aprovada a Portaria Tarifária da 
COPERGÁS com reajuste médio de 2,39%. 

Nessa ocasião, segundo exposto pela Concessionária, a homologação 
do reajuste da margem do segmento veicular  

(...) foi realizado a partir da margem média dos meses de novembro e 
dezembro/2011, onde constatou margem média de R$ 0,1539/m3 ante a 
aprovada de 0,1651 e a reduzida de R$ 0,1555/m³, calculando então a 
margem reajustada para R$ 0,1695 (0,1539 x 1,101056). 

A COPERGÁS interpreta os itens 14.7 e 14.10 do Contrato de 
Concessão1, com o entendimento de que 

                                            
1
 14.7- A CONCESSIONÁRIA poderá adotar tarifas diferenciadas levando em conta os 

seguintes parâmetros: 
- volumes; 
- sazonalidades; 
- ininterruptibilidade; 
- perfil de consumo diário; 
- fator de carga; 
- valor do energético a substituir; 
- investimento marginal na rede distribuidora. 
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(...) embora tenhamos demandado a redução da margem média para o 
GNV ocorrida desde maio/2010, que a base de cálculo reajuste da 
margem de contribuição é o valor inicialmente homologado através da 
Nota Técnica CT nº 01/2011, isto é, R$ 0.1651/m³, assim a margem 
deveria ser R$ 0,1818 (0,1651 x 1,101056). 

A COPERGÁS alega, ainda, que quando demandou o reajuste do 
segmento veicular em janeiro/2013 para vigorar a partir de 01/02/2013, utilizou 
para fins de cálculo a margem de contribuição de R$ 0,1818/m³ com o 
entendimento baseado no item 14.10 do Contrato de Concessão, e assim a 
margem seria de R$ 0,1965/m³ (0,1818 x 1,081121), conforme resumido a 
seguir. 

Margem de Contribuição (GNV) Unidade Fev/11 Fev/12 Fev/13 

Entendimento ARPE R$/m³ 0,1651 0,1695 0,1833 

Reajuste IGP-DI %  10,1056 8,1121 

Entendimento Copergás R$/m³ 0,1651 0,1818 0,1965 

Com os argumentos apresentados, a COPERGÁS, informa que busca 
garantir a metodologia de cálculo da margem regulatória, porém sem solicitar 
recomposição da margem do passado, e solicita que o reajuste seja aplicado 
sobre a margem homologada. 

A Concessionária anexou à sua carta, 

(...) planilha com informações de cálculos realizados para o 
acompanhamento da Margem Média de Contribuição para o segmento 
(Anexo I), onde pode ser observado que em alguns meses o segmento 
veicular via GNC apresentou margem de contribuição negativa, mesmo 
assim voltando a ficar positivo no acumulado dos 12 meses do exercício 
fiscal. 

A COPERGÁS informou que vem praticando atualmente margem de 
contribuição inferior à aprovada pela ARPE, mas com expectativa de alcance 
da margem “efetivamente devida quando da possibilidade de absorção pelo 
mercado”. 

                                                                                                                                
(...) 
14.10- O serviço de distribuição de gás como matéria-prima, redutor siderúrgico, combustível 
automotivo, geração e co-geração de eletricidade, poderá ser objeto de um tratamento 
diferenciado em função das peculiaridades dessas utilizações, dos preços de compra do gás, 
para essas finalidades dentro de uma política nacional de estímulo a esses segmentos de 
consumo, sem prejuízo da justa remuneração dos investimentos da CONCESSIONÁRIA, de 
acordo com os parâmetros e a taxa estabelecida na Cláusula Sétima. (sem grifos no original) 
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Nesses termos a COPERGÁS encerrou seu pleito, demandando “a 
reanálise do Parecer Técnico CT Nº 04/2013, considerando a margem do 
segmento veicular para R$ 0,1965/m³”. 

2. DA ANÁLISE DO PLEITO 

2.1. CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Encontra respaldo no Contrato de Concessão a possibilidade de 
cobrança de tarifas diferenciadas por categorias e faixas de consumo, em 
especial na Cláusula Décima Quarta (Tarifas, Encargos, Isenções, Revisão), 
como já mencionado pela COPERGÁS. 

Quanto à Metodologia de Cálculo da Tarifa para Distribuição do Gás 
Canalizado no Estado de Pernambuco, observa-se que está definida no Anexo 
I do referido Contrato de Concessão, do qual foram destacados itens 
definidores e conceituais, a seguir transcritos. 

1- Defina-se a tarifa média de gás natural (sem impostos de qualquer 
natureza “ad-valorem”) a ser praticada pela CONCESSIONÁRIA do 
serviço de distribuição de gás como a soma do preço de venda do gás 
pela Petrobras com a margem de distribuição resultante das planilhas de 
custos acrescidos da remuneração dos investimentos. 

TM = PV + MB, onde: 

TM - Tarifa Média a ser cobrada pela Concessionária em R$/m³
2
; 

PV - Preço de venda pela Petrobrás em R$/m³; 

MB - Margem Bruta da Concessionária em R$/m³. 

2- A CONCESSIONÁRIA poderá adotar tarifas diferenciadas considerando o 
nível, tipo e perfil de consumo, desde que mantida uma receita no máximo 
igual a que seria obtida aplicando-se a tarifa média. 

3- A metodologia adotada está orientada para a definição da margem bruta 
de distribuição da CONCESSIONÁRIA, considerando-se que o preço de 
venda do gás pela Petrobras é fixado pelo Governo Federal. 

4- O cálculo da margem bruta da distribuição está estruturado na avaliação 
prospectiva dos custos dos serviços, na remuneração e depreciação dos 
investimentos vinculados aos serviços objeto da concessão, realizados ou 
a realizar ao longo do ano de referência para cálculo e, finalmente, na 
projeção dos volumes de gás a serem vendidos durante o ano, segundo o 
orçamento anual. 

5- Fica a CONCESSIONÁRIA autorizada a reajustar, periodicamente, a tarifa 
média vigente, que passará a vigorar de imediato, cabendo ao 

                                            
2
 O Cruzeiro Real (CR$), antecedeu o Real (R$) e foi moeda vigente até 01/07/1994. 
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CONCEDENTE a homologação da tarifa em um prazo máximo de 7 (sete) 
dias contados a partir da data de sua aplicação. A tarifa média reajustada 
será calculada a partir da seguinte fórmula paramétrica 

TMr = PVr +(1+IGP) x MBa, onde: 

TMr - Tarifa Média Reajustada; 

PVr - Preço de venda da Petrobras Reajustado; 

IGP - Variação do Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna – 
Fundação Getúlio Vargas, calculado “pro rata tempore”, 
capitalizado dia a dia no período compreendido entre a data do 
último reajuste e a data do reajuste atual. 

MBa - Margem Bruta Anterior. (sem grifos no original) 

Do exposto, verifica-se que, embora o contrato tenha sido assinado antes 
da publicação da Lei de Concessões3 há previsão contratual para aplicação de 
um procedimento de Revisão, no qual se define a Margem Bruta de 
Distribuição para o novo período, e para um processo de Reajuste, no qual se 
utiliza o IGP-DI para atualizar a Margem Bruta definida na Revisão 
Tarifária. 

É importante observar que a última Revisão da Margem Bruta, 
coordenada pela ARPE, ocorreu em novembro de 2005, e a partir daí, foram 
aplicados, conforme solicitação da Copergás, procedimentos de Reajuste da 
Margem com base na variação do IGP-DI. 

Ressalta-se que as notas técnicas elaboradas pela ARPE, quando dos 
reajustes da Margem Bruta de Distribuição, apresentam as seguintes 
informações distintas: 

a) a referente ao percentual de reajuste a ser aplicado nas 
Margens Brutas fixadas na Planilha Demonstrativa, por segmento e 
faixa, que origina a Portaria Tarifária da Copergás, após a 
homologação pela ARPE; e 

b) o impacto médio desse reajuste, a ser percebido pelos usuários, 
a partir da Margem Média Bruta realizada para cada segmento de 
mercado, aplicando-se a essa margem o percentual de reajuste 
definido, conforme contrato. 

Assim, a ARPE registra no Extrato de Decisão, a informação do 
percentual médio de impacto percebido, com a aplicação do reajuste 
homologado, sem entrar em detalhes quanto às Margens Brutas definidas por 
segmentos e faixas que constam somente na referida Planilha Demonstrativa. 

                                            
3
 Lei Federal Nº 8.987, de 13 de fevereiro de 1995. 
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No caso do Segmento Veicular, cabe observar a existência de faixa 
tarifária única, existindo variação entre as Margens Mensais Realizadas, a 
partir de maio/2010 quando influenciadas pela adoção de preço mix formado 
pelos preços de compra pelos contratos de longo prazo, com reajustes 
trimestrais, bem como pelos contratos de curto prazo, com preços e prazos 
variáveis. 

Outra questão importante nesse contexto refere-se à possibilidade da 
Administração Pública corrigir um ato que se configure equívoco, conforme 
Súmula do Supremo Tribunal Federal (STJ) nº 4734, a seguir transcrita. 

ADMINISTRAÇÃO PODE ANULAR SEUS PRÓPRIOS ATOS, QUANDO 
EIVADOS DE VÍCIOS QUE OS TORNAM ILEGAIS, PORQUE DELES NÃO SE 
ORIGINAM DIREITOS; OU REVOGÁ-LOS, POR MOTIVO DE 
CONVENIÊNCIA OU OPORTUNIDADE, RESPEITADOS OS DIREITOS 
ADQUIRIDOS, E RESSALVADA, EM TODOS OS CASOS, A APRECIAÇÃO 
JUDICIAL. (Sem grifo no original) 

2.2. ANÁLISE DO PLEITO DA COPERGÁS 

Para ampliar o entendimento sobre as considerações apresentadas no 
Parecer Técnico CT Nº 04/2013, convém analisar as margens operacionais 
brutas praticadas desde fevereiro/2010, comparando-as com as homologadas, 
constantes nas Tabelas Tarifárias da COPERGÁS. 

2.2.1. MARGEM BRUTA DO SEGMENTO VEICULAR (GNV) – FEV/2010 A JAN/2011 

Registra-se que mantidos os Preços de Compra, tem-se uma Margem 
Operacional Bruta constante, coincidente com a Margem Bruta apresentada na 
Tabela Tarifária da COPERGÁS, conforme verificado no trimestre de fevereiro a 
abril/2010 (v. Quadro 1) 

Quadro 1 – Demonstrativo das Margens Brutas do GNV – Fev a Abr/2010 

Descrição fev/10 mar/10 abr/10 

Tarifa média realizada c/impostos  1,0907 1,0907 1,0907 

Tarifa média realizada s/impostos (A) 0,8044 0,8044 0,8044 

Preço de compra s/impostos (B) 0,6595 0,6595 0,6595 

Margem Bruta Realizada (A-B) 0,1449 0,1449 0,1449 

                                            
4
 Disponível em: <http://www.stf.jus.br/portal/jurisprudencia/listarJurisprudencia.asp?s1=473. 

NUME.NAOS.FLSV.&base=baseSumulas>. Acesso em: 14/06/2013. 



 

COORDENADORIA DE TARIFAS E ESTUDOS 
ECONÔMICOS FINANCEIROS - CT 

PARECER TÉCNICO CT Nº 09/2013 

 

 
8/19 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 – Aflitos – Recife - PE 

CEP: 52050-020 – Telefone: (81) 31829774 – CNPJ: 03.906.407/0001-70 

Descrição fev/10 mar/10 abr/10 

Receita de Vendas de GN Veicular (R$) 4.784.169,02 5.273.590,54 5.026.251,10 

Volume de Vendas de GN Veicular (m³) 4.386.328,92 4.835.051,32 4.608.280,12 

Margem Bruta Tabela Tarifária Copergás 0,1449 0,1449 0,1449 

Quando do reajuste realizado em maio/2010, a ARPE, conforme Extrato 
de Decisão, de 28 de abril de 2010, resolveu 

(...) 

2) autorizar a redução média de 5,10% (cinco inteiros e dez centésimos por 
cento), da atual tarifa praticada pela Copergás para o segmento veicular, 
considerando a compensação integral da receita projetada para esse segmento 
de mercado no período, em face do incremento do volume de vendas previsto; 

3) autorizar a eliminação dos faturamentos, ao preço do gás de leilão, dos 
volumes adquiridos acima dos Valores de Referência (VR) dos clientes do 
segmento veicular, considerando-se a adoção de um preço médio ponderado 
no período de maio a julho de 2010; 

4) homologar as tarifas reajustadas com base nos percentuais explicitados nos 
itens 1 e 2, contidas em proposta de Portaria da COPERGÁS, por segmento e 
faixas de consumo, que deverão entrar em vigor a partir de 01 de maio de 
2010.(sem grifo no original) 

Dessa forma a tabela tarifária que embasou a citada Portaria da 
COPERGÁS foi atualizada para uma Margem Bruta de R$ 0,1163/m³, 
considerando um Preço Mix Projetado de R$ 0,6486/m³ para o período de 
maio a julho/2010, ficando a Tarifa Homologada, sem impostos no valor de 
R$ 0,7649/m³, conforme art. 2º da proposta de Portaria Tarifária, anexada à 
Nota Técnica ARPE/CT nº 02/2010, de 28/04/2010. 

Convém observar que nos reajustes seguintes (agosto e novembro/2010), 
por solicitação da COPERGÁS o preço do GNV manteve-se inalterado, vigendo 
até janeiro de 2011. Ressalta-se que de maio/2010 a janeiro/2011 os preços de 
compra (mix) resultaram inferiores ao projetado pela Concessionária que 
auferiu ganhos em média 20% acima da margem inicialmente homologada (v. 
Anexo A). 

2.2.2. MARGEM BRUTA DO SEGMENTO VEICULAR (GNV) – FEV/2011 A JAN/2012 

A Copergás (Carta CT.COPERGÁS/PRE 004/2011), quando do envio da 
proposta de reajuste a ser aplicado a partir de fevereiro/2011, apresentou 

(...) proposta tarifária contemplando o repasse do aumento do preço de 
comprado gás natural fornecido pela Petrobras e mais a recomposição da 
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margem de distribuição, resultando num impacto médio de aumento nos preços 
aos clientes da Copergás de 4,03, sendo 0,87% relativo ao reajuste da 
Supridora e 3,16% decorrente da correção da margem. 

Para o Segmento Veicular, a Concessionária solicitou a continuidade da 
estratégia de vendas, anexando em sua proposta uma projeção tarifária5, 
contemplando: 

 Para o período de novembro/2010 e dezembro/2010: 

Preço Mix Médio Realizado/m³ R$ 0,6143 
Margem Bruta Realizada/m³ R$ 0,1506 

Tarifa Homologada s/Impostos/m³ R$ 0,7649 

 Para o período de fevereiro/2011 a abril/2011: 

Preço Mix Projetado/m³ R$ 0,6191 
Margem Bruta Reajustada Projetada/m³ R$ 0,1724 

Tarifa Média Projetada s/Impostos/m³ R$ 0,7915 

Verifica-se, assim, um impacto projetado de 3,48% sobre a tarifa 
homologada, correspondente à aplicação do reajuste proposto pela COPERGÁS 
(14,47%) sobre a margem bruta realizada, e com a adoção de preço ponderado 
(mix) projetado para fevereiro/2011, que variou 0,78% em relação ao médio 
realizado (novembro e dezembro/2010). 

Conforme explicitado na Nota Técnica ARPE/CT nº 01/2011, a ARPE 
autorizou: 

a) ... 

b) a aplicação do percentual de 9,62% (nove inteiros e sessenta e dois 
centésimos por cento) para reajustar a Margem Operacional Bruta da 
COPERGÁS composto de: 

b.1) 4,55% (quatro inteiros e cinquenta e cinco centésimos por 
cento) referentes ao resíduo do reajuste homologado em julho de 
2009, para o período de dezembro/2007 a dezembro/2008; 

b.2) 4,85% (quatro inteiros e oitenta e cinco centésimos  por cento) 
referentes a 50% da variação acumulada do IGP-DI no período de 
janeiro/2009 a dezembro/2010. 

 

                                            
5
 Folha nº 13 do Processo ARPE DP nº 005/2011, de 19/01/2011, cópia anexada ao Processo 

ARPE DP nº 7200317-2/2013, de 24 de abril de 2013. 
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Dessa forma, a projeção para o período de fevereiro a abril/2011, com o 
reajuste aprovado pela ARPE, resultou nos seguintes valores e variações 
correspondentes: 

Preço Mix Projetado/m³ R$ 0,6191 0,78% 
Margem Bruta Reajustada Projetada/m³ R$ 0,1651 9,62% 

Tarifa Média Projetada s/Impostos/m³ R$ 0,7842 2,52% 

Ressalta-se que essa margem bruta sofrerá influência direta do preço do 
gás a ser adquirido em leilões, bem como da sua participação percentual no 
preço final do mix, não devendo, portanto, ser transferida para a tabela tarifária, 
dado que é variável, conforme já demonstrado para o exercício de 2010 (v. 
Anexo A). 

Entretanto, a Portaria da COPERGÁS nº 01/20116, reproduziu em seu art. 2º 
a tarifa média projetada para o GNV, com base no apresentado para o GNV na 
Tabela Tarifária, a seguir transcrito. 

VEICULAR 

 Atual Tarifas a partir de 01/02/2011  

Faixa de Consumo Preço Petrobras Margem TRF s/imp Preço Petrobras Margem TRF s/imp % Reajuste 

S/ FAIXA  0,6486 0,1163 0,7649 0,6191 0,1651 0,7842 2,52% 

Verifica-se que a referida tabela, equivocadamente homologada pela 
ARPE, apresentou para o GNV um aumento de margem de 41,96% muito 
acima do percentual de reajuste autorizado pela ARPE (9,62%). 

É importante registrar que na data da publicação da Portaria Tarifária, 
pela carta CT.COPERGÁS/PRE 009/2011, de 1º de fevereiro de 2011, a 
Copergás propôs à ARPE 

(...) praticar o incremento nestes dois primeiros meses de apenas 1,26% (50% 
do total concedido), repercutindo em aumento médio final de 2,75%, no sentido 
de não proporcionar a retração do consumo e interrupção de um início de 
recuperação de vendas. 

A partir dessa solicitação, foi emitido o Parecer Técnico ARPE/CT nº 
01/2011 que estimou uma nova margem bruta a ser praticada pela COPERGÁS 
até 31 de março de 2011, da seguinte forma: 

Preço Mix Projetado R$ 0,6191 0,78% 
Margem Bruta Reajustada Projetada R$ 0,1555 3,24% 

Tarifa Média Projetada s/Impostos R$ 0,7746 1,26% 

                                            
6
 Publicada na página 9 do Diário Oficial do Estado de 1º de fevereiro de 2011. 



 

COORDENADORIA DE TARIFAS E ESTUDOS 
ECONÔMICOS FINANCEIROS - CT 

PARECER TÉCNICO CT Nº 09/2013 

 

 
11/19 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 – Aflitos – Recife - PE 

CEP: 52050-020 – Telefone: (81) 31829774 – CNPJ: 03.906.407/0001-70 

Na ocasião, devido ao curto período de vigência da tarifa reduzida, não foi 
exigida pela ARPE a publicação de nova Portaria Tarifária pela COPERGÁS. 

Assim, não sendo praticada para o GNV a tarifa constante na referida 
Portaria e, consequentemente, sem novos manuseios da tabela tarifária para o 
segmento veicular pela ARPE, o ajuste da margem bruta publicada ficou em 
segundo plano, frente à intensidade dos trabalhos de monitoramento dos 
leilões e dos acompanhamentos das vendas do GNV/GNC demandados pela 
Copergás em 2011. 

Nos demais reajustes previstos para maio, agosto e novembro/2011, a 
COPERGÁS solicitou a manutenção da tarifa reduzida para o GNV, bem como da 
vigência da Portaria Tarifária nº 01/2011, conforme Pareceres Técnicos 
encaminhados à Concessionária por meio dos Ofícios ARPE-DP nº 154/2011, 
de 06/05/2011; nº 229/2011, de 05/08/2011; e nº 319/2011, de 10/11/2011. 

Quanto às Margens Brutas de 2011, registra-se que a COPERGÁS 
encaminhou na Carta CT.COPERGÁS/DAF 026/2013 uma Planilha 
Comparativa incluindo o exercício de 2012, que serviu de orientação para as 
análises da ARPE. 

Conforme observações apresentadas no Anexo B deste Parecer Técnico 
foram verificadas diferenças nos Preços Médios Ponderados de Compra (mix) 
encaminhados pela COPERGÁS, no período de fev/2011 a jan/2012, em relação 
aos constantes nos arquivos da ARPE, e como consequência há variações nas 
respectivas Margens Brutas (v. Quadro 2). 

Quadro 2 – Informações ARPE e CT.COPERGÁS/DAF 026/2013 

Mês/Ano 

Preço Mix de Compra (R$/m³) Margem Bruta Realizada (R$/m³) 

Copergás 

(A) 

Relatórios 

ARPE (B) 

Variação 

(A/B) 

Copergás 

(A) 

Relatórios 

ARPE (B) 

Variação 

(A/B) 

fev/11 0,5560 0,5655 -2% 0,2186 0,2091 5% 

mar/11 0,6351 0,6350 0% 0,1395 0,1396 0% 

abr/11 0,6298 0,6305 0% 0,1448 0,1441 0% 

mai/11 0,6351 0,6890 -8% 0,1395 0,08,56 63% 

jun/11 0,5429 0,4000 36% 0,2317 0,3746 -38% 

jul/11 0,4899 0,4858 1% 0,2895 0,2888 0% 

ago/11 0,5133 0,5641 -9% 0,2613 0,2105 24% 

set/11 0,5961 0,5917 1% 0,1785 0,1829 -2% 

out/11 0,6290 0,6251 1% 0,1456 0,1495 -3% 



 

COORDENADORIA DE TARIFAS E ESTUDOS 
ECONÔMICOS FINANCEIROS - CT 

PARECER TÉCNICO CT Nº 09/2013 

 

 
12/19 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 – Aflitos – Recife - PE 

CEP: 52050-020 – Telefone: (81) 31829774 – CNPJ: 03.906.407/0001-70 

Mês/Ano 

Preço Mix de Compra (R$/m³) Margem Bruta Realizada (R$/m³) 

Copergás 

(A) 

Relatórios 

ARPE (B) 

Variação 

(A/B) 

Copergás 

(A) 

Relatórios 

ARPE (B) 

Variação 

(A/B) 

nov/11 0,5943 0,6063 -2% 0,1803 0,1683 7% 

dez/11 0,6333 0,6351 0% 0,1413 0,1395 1% 

jan/12 0,6700 0,6880 -3% 0,1046 0,0866 21% 

Média 0,5941 0,5940 0% 0,1805 0,1806 0% 

Verifica-se pelas médias apresentadas no Quadro 2, que tais variações se 
compensaram ao longo do período analisado. 

Ressalta-se, por fim, que a Margem Média Bruta praticada no período 
analisado (R$ 0,1806/m³) resultou 16% superior à autorizada com redução, 
desde fevereiro/2011 de R$ 0,1555 (v. Anexo B). 

2.2.3. MARGEM BRUTA DO SEGMENTO VEICULAR (GNV) – FEV/2012 A JAN/2013 

Quando da proposta de reajuste a ser aplicado a partir 1º de fevereiro de 
2012, a COPERGÁS registrou (Carta Ct. COPERGÁS/PRE 008/2012) que  

(...) o valor de referência utilizado para o reajuste da margem para o segmento 
veicular (GNV) foi a margem de contribuição homologada através do ofício 
ARPE-DP nº 074/2011

7
, isto é de R$ 0,1651. 

Verifica-se pela Nota Técnica ARPE/CT nº 04/2012, de 30/01/2012, no 
que se refere ao Segmento Veicular, a utilização pela ARPE da margem 
efetivamente autorizada (R$ 0,1555) como referência comparativa, explicitando 
o percentual de impacto do reajuste da margem média aprovado sobre a tarifa 
praticada. Textualmente: 

Para os cálculos desse procedimento tarifário, utilizou-se como referência o 
valor da margem média praticada desde novembro/2011, de R$ 0,1539/m³ 
muito próximo, portanto, dos R$ 0,1555/m³ autorizado em fevereiro/2011. Com 
a aplicação do reajuste calculado verifica-se um impacto de 2,07% (dois 
inteiros e sete centésimos por cento) na tarifa média sem impostos reajustada 
(v. Anexo D). 

                                            

7
 O Ofício ARPE DP nº 074/2011, de 28/01/2011, encaminha a Nota Técnica nº 01/2011, de 

28/01/2011, que embasou a Decisão da ARPE e informa a autorização do reajuste médio final 
nas tarifas praticadas pela Concessionária de 2,97% (dois inteiros e noventa e sete centésimos 
por cento) para todos os segmentos. 
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Nesse contexto, projetou-se para o período de fevereiro a abril/2012, os 
seguintes valores, com respectivos percentuais de variação (v. Anexo C para 
maiores detalhes): 

Preço Mix Projetado R$ 0,6212 0,78% 
Margem Bruta Reajustada Projetada R$ 0,1695 10,1056% 

Tarifa Média Projetada s/Impostos R$ 0,7907 2,07% 

A Concessionária, então, publicou a Portaria Copergás Nº 01/2012, de 1º 
de fevereiro de 2012, com a tarifa sem impostos para o GNV de R$ 0,7936/m³, 
com base nos seguintes dados8: 

Preço Mix Projetado R$ 0,6118 
Margem Bruta Reajustada Projetada R$ 0,1818 

Tarifa Média Projetada s/Impostos R$ 0,7936 

Registra-se que esta tarifa ficou vigente durante o período de 
fevereiro/2012 a janeiro/2013, mas a Margem Bruta Projetada não se realizou, 
devido à menor participação do gás de curto prazo no mix, resultando na média 
de R$ 0,1515/m³, cerca de 17% abaixo da projetada (v. Anexo D). 

Convém observar que a Planilha Comparativa encaminhada pela 
COPERGÁS, para o período de janeiro/2012 a dezembro/2012, não apresenta 
diferenças nas margens brutas realizadas quando comparadas com as 
registradas nos monitoramentos da ARPE. 

2.2.4. PROCEDIMENTO DE REAJUSTE DA MARGEM BRUTA REALIZADO EM 2013 

Conforme a Resolução ARPE nº 004/2013, de 31 de janeiro de 2013 (art. 
2º) foi homologado um percentual de reajuste de 8,1121% a ser aplicado à 
Tabela Tarifária da COPERGÁS para a recomposição de sua Margem 
Operacional Média Bruta de Distribuição. 

Depois de publicado esse reajuste, a COPERGÁS abriu um novo processo 
tarifário visando à comercialização com desconto para o segmento veicular, 
tendo sido autorizada a praticar, durante um período de 6 (seis) meses, a tarifa 
com desconto de R$ 0,8452/m³ para o GNV, e de R$ 0,7281/m³ para o GNC 
para fins veiculares, sem impostos. 

Naquela ocasião foi detectado o equívoco da margem registrada na 
tabela tarifária e recomendada a correção à COPERGÁS por meio da 
republicação de sua Portaria Tarifária apontando a Margem Bruta Base de           
R$ 0,1712/m³ para aplicação do reajuste, conforme Quadro 3, a seguir. 

                                            
8
  Dados recuperados da tabela tarifária do GNV encaminhada em janeiro/2013, pois não foi 

localizada no Processo de 2012 a tabela relativa à tarifa publicada na Portaria nº 01/2012. 
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Quadro 3 – Planilha Tarifária para o GNV – Parecer Técnico nº 04/2013 

Homologado em 01/02/2012 Homologado 01/02/2013 
Reajuste 

da Margem 

Impacto 

na Tarifa Custo GN Margem 
Tarifa 

S/imp 
Custo GN Margem 

Tarifa 

S/imp 

0,6118 0,1712 0,7830 0,6894 0,1851 0,8745 8,1121% 11,69% 

Cumpre ressaltar, que nos estudos realizados não se verificou quaisquer 
possibilidades de prejuízos à COPERGÁS ou aos seus clientes decorrentes do 
equívoco formal ocorrido, pois, conforme o exposto, as margens resultantes 
das vendas se verificaram, por conta do preço mix adotado desde maio/2010, 
independentes do disposto na tabela tarifária. 

Diante do exposto, resta esclarecer que o procedimento a ser utilizado 
para se processar um ajuste adequado na Margem Bruta do Gás Natural 
Veicular da COPERGÁS, corresponde a retroagir ao ano de 2010, quando houve 
a autorização para a primeira redução de margem, partindo-se daquele valor 
(R$ 0,1449/m³), e obtendo-se o atual sem se considerar qualquer interferência 
dos preços de GN de curto prazo ou de descontos realizados. 

Nessas condições, conforme demonstrado no Quadro 4, a seguir, obter-
se-ia o valor da Margem Bruta do GNV para viger no período de fevereiro/2013 
a janeiro/2014 (2,16% superior à anteriormente apresentada no Parecer 
Técnico nº 04/2013). 

Quadro 4 – Demonstrativo de Cálculo do Ajuste da Margem do GNV 

Período de Vigência 
Margem Bruta 

(R$/m³) 

Aumento 
Homologado 

ARPE (%) 

fev/10 - jan/11 0,1449 - 

fev/11 - jan12 0,1588 9,62 

fev/12 - jan/13 0,1749 10,1056 

fev/13 - jan/14 0,1891 8,1121 

Com este mesmo raciocínio aplicado ao GNC para fins veiculares, 
verifica-se no Quadro 5, a seguir, que se obteria o valor da Margem Bruta para 
viger no período de fevereiro/2013 a janeiro/2014 (9,5% inferior à anteriormente 
apresentada no Parecer Técnico nº 04/2013). 
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Quadro 5 – Demonstrativo de Cálculo do Ajuste da Margem do GNC Veicular 

Período de Vigência 
Margem Bruta 

(R$/m³) 

Aumento 
Homologado 

ARPE (%) 

fev/10 - jan/11 0,0671 - 

fev/11 - jan12 0,0736 9,62 

fev/12 - jan/13 0,0810 10,1056 

fev/13 - jan/14 0,0876 8,1121 

3. DAS CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

Por todo o exposto e considerando que: 

a) a COPERGÁS na formulação da solicitação em análise explicita que 
“não está pedindo recomposição de margem do passado”, única 
forma de se promover um ajuste adequado nas margens brutas 
dos segmentos GNV e GNC veicular, de modo a restaurar a sua 
integralidade frente às mudanças proporcionadas pelas políticas de 
redução e aporte de gás de curto de prazo praticadas; 

b) a Concessionária continua praticando tarifas reduzidas para o GNV 
e GNC veicular, homologadas pela a ARPE em 15 de março de 
2013, e que, tem reafirmado nos seus pleitos considerar a 
possibilidade de contar com novas ofertas de gás de curto prazo 
pela Petrobras no ano de 2013; 

Conclui-se pela manutenção das recomendações relativas à 
consideração das margens de distribuição de R$ 0,1851/m³ para o GNV e R$ 
0,0895/m³ para o GNC veicular, a vigorar a partir de 1º de fevereiro de 2013, 
apresentadas no Parecer ARPE nº 04/2013. 

É o parecer. 

Recife, 05 de julho de 2013. 

 

Maria Ângela Albuquerque de Freitas 
Coordenadora de Tarifas e Estudos Econômicos Financeiros 

 

Ciente e de acordo. 

Hélio Lopes Carvalho 

Diretor de Regulação Econômico-Financeira 



 

COORDENADORIA DE TARIFAS E ESTUDOS 
ECONÔMICOS FINANCEIROS - CT 

PARECER TÉCNICO CT Nº 09/2013 

 

 
16/19 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 – Aflitos – Recife - PE 

CEP: 52050-020 – Telefone: (81) 31829774 – CNPJ: 03.906.407/0001-70 

ANEXO A 
 

MARGEM BRUTA REALIZADA PARA O SEGMENTO VEICULAR GNV (MAIO/2010 - JAN/2011) 
 

Descrição mai/10 jun/10 jul/10 ago/10 set/10 out/10 

Tarifa média realizada c/impostos (R$) 1,0372 1,0372 1,0372 1,0372 1,0372 1,0372 

Tarifa média realizada s/impostos (R$) (A)  0,7649 0,7649 0,7649 0,7649 0,7649 0,7649 

Preço compra ponderado s/impostos (R$/m³) (B) 0,6239 0,6424 0,6329 0,6360 0,6252 0,5959 

Margem Bruta Copergás (R$/m³) (A-B)  0,1410 0,1225 0,1320 0,1289 0,1397 0,1690 
       

Receita de Vendas (R$)  5.481.087,48 5.117.618,46 5.083.871,08 5.515.010,27 5.310.842,65 5.360.443,57 

Volume de Vendas (m³)  5.284.504 4.934.071 4.901.534 5.317.210 5.120.365 5.168.187 
 
 

Descrição nov/10 dez/10 jan/11 Média 

Tarifa média realizada c/impostos (R$) 1,0372 1,0372 1,0372 1,0372 

Tarifa média realizada s/impostos (R$) (A)  0,7649 0,7649 0,7649 0,7649 

Preço compra ponderado s/impostos (R$/m³) (B) 0,5842 0,6422 0,6369 0,6244 

Margem Bruta Copergás (R$/m³) (A-B)  0,1807 0,1227 0,1280 0,1405 
     

Receita de Vendas (R$)  5.262.195,81 5.671.764,63 5.127.362,97 

 Volume de Vendas (m³)  5.073.463 5.468.343 4.943.466 
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ANEXO B 
 

MARGEM BRUTA REALIZADA PARA O SEGMENTO VEICULAR GNV (FEV/2011 - JAN/2012) 
 

Descrição fev/11 mar/11 abr/11 mai/11 jun/11 jul/11 

Tarifa média realizada c/impostos (R$) 1,0503 1,0503 1,0503 1,0503 1,0503 1,0503 

Tarifa média realizada s/impostos (R$) (A)  0,7746 0,7746 0,7746 0,7746 0,7746 0,7746 

Preço compra ponderado s/impostos (R$/m³) (B) 0,5655 0,6350 0,6305 0,6890 0,4000 0,4858 

Margem Bruta Copergás (R$/m³) (A-B)  0,2091 0,1396 0,1441 0,0856 0,3746 0,2888 
       

Receita de Vendas (R$)  4.871.876,40 5.238.322,80 4.912.044,08 5.133.642,61 4.929.279,59 5.001.037,04 

Volume de Vendas (m³)  4.638.557 4.987.454 4.676.801 4.887.787 4.693.211 4.761.532 
 

Descrição ago/11 set/11 out/11 nov/11 dez/11 jan/12 Média 

Tarifa média realizada c/impostos (R$) 1,0503 1,0503 1,0503 1,0503 1,0503 1,0503 1,0503 

Tarifa média realizada s/impostos (R$) (A)  0,7746 0,7746 0,7746 0,7746 0,7746 0,7746 0,7746 

Preço compra ponderado s/impostos (R$/m³) (B) 0,5641 0,5917 0,6251 0,6063 0,6351 0,6880 0,5940 

Margem Bruta Copergás (R$/m³) (A-B)  0,2105 0,1829 0,1495 0,1683 0,1395 0,0866 0,1806 
        

Receita de Vendas (R$)  5.131.290,03 5.015.821 5.173.832 5.097.390 5.562.938 4.957.546,17 

 Volume de Vendas (m³)  4.885.547 4.775.608 4.926.052 4.853.270 5.296.523 4.720.124 
 

Observações: 
1- Os Preços de compra ponderados (mix) recebidos pela ARPE nos monitoramentos (grafados em vermelho) diferem dos informados na planilha anexada à carta 

CT.COPERGÁS/DAF 026/2013, de 10/04/2013, logo, as Margens Brutas mensais realizadas também apresentam diferenças. 
2- Verificou-se, a partir das diferenças apresentadas nas Receitas de Vendas dos meses de setembro a novembro/2011 (grafados em vermelho) que os Relatórios Totais Mensais 

encaminhados na época incorporavam o ICMS Substituto, solicitando-se novo envio e alterando-se o valor das tarifas realizadas, que, de fato, devem ser constantes nesse período. 
3- Não foi possível identificar o motivo da diferença do volume de vendas apresentado na planilha da Copergás relativo a julho/2011 de 4.732.160 m³, sendo o valor informado no 

Relatório Totais Mensais o disposto neste anexo (grafado em vermelho). 
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ANEXO C 
 

ANEXO D DA NOTA TÉCNICA CT No 04/2012 
 

IMPACTO TARIFÁRIO DO REAJUSTE DA MARGEM MÉDIA 

SEGMENTO VEICULAR (GNV) 

 
 

Descrição Nov/11 Dez/11 
Média 

Nov/11 e Dez/11 

Tarifa média c/impostos (R$/m³) 1,0503  1,0503  1,0503  

Tarifa média s/impostos (R$/m³) 0,7746  0,7746  0,7746  

Preço compra ponderado 
s/impostos (R$/m³) 

0,6063  0,6351  0,6207  

Margem Copergás(R$/m³) 0,1683  0,1395  0,1539  

    

Volume Total (m³) 4.853.270 5.296.523 
 

Faturamento (R$) 5.097.389,62   5.562.938,07   

    

 
 
 

MANUTENÇÃO DO PREÇO PETROBRÁS E REAJUSTE DA MARGEM COPERGÁS 

Descrição Fev/12 Impacto/Aumento 

Tarifa média reajustada c/impostos (R$/m³) 1,0721 2,07% 

Tarifa média reajustada s/impostos (R$/m³) 0,7907 2,07% 

Preço ponderado de compra (Longo Prazo e 
Leilão Veicular) s/impostos (R$/m³)  

0,6212  

Margem Copergás c/reajuste (R$/m³) 0,1695 10,1056% 



 

COORDENADORIA DE TARIFAS E ESTUDOS 
ECONÔMICOS FINANCEIROS - CT 

PARECER TÉCNICO CT Nº 09/2013 

 

 
19/19 

Agência de Regulação dos Serviços Públicos Delegados do Estado de Pernambuco - ARPE 
Av. Conselheiro Rosa e Silva, nº 975 – Aflitos – Recife - PE 

CEP: 52050-020 – Telefone: (81) 31829774 – CNPJ: 03.906.407/0001-70 

ANEXO D 
 

MARGEM BRUTA REALIZADA PARA O SEGMENTO VEICULAR GNV (FEV/2012 - JAN/2013) 
 

Descrição fev/12 mar/12 abr/12 mai/12 jun/12 jul/12 

Tarifa média realizada c/impostos (R$) 1,0761 1,0761 1,0761 1,0761 1,0761 1,0761 

Tarifa média realizada s/impostos (R$) (A)  0,7936 0,7936 0,7936 0,7936 0,7936 0,7936 

Preço compra ponderado s/impostos (R$/m³) (B) 0,6880 0,6861 0,6542 0,6124 0,6262 0,6058 

Margem Bruta Copergás (R$/m³) (A-B)  0,1056 0,1075 0,1394 0,1812 0,1674 0,1878 
       

Receita de Vendas (R$)  4.946.136,51 5.101.691,11 4.782.201,35 4.997.164,06 4.859.737,63 4.844.361,18 

Volume de Vendas (m³)  4.596.354 4.740.908 4.444.012 4.643.773 4.516.065 4.501.776 
 
 

Descrição ago/12 set/12 out/12 nov/12 dez/12 jan/13 Média 

Tarifa média realizada c/impostos (R$) 1,0761 1,0761 1,0761 1,0761 1,0761 1,0761 1,0761 

Tarifa média realizada s/impostos (R$) (A)  0,7936 0,7936 0,7936 0,7936 0,7936 0,7936 0,7936 

Preço compra ponderado s/impostos (R$/m³) (B) 0,6068 0,6080 0,6629 0,6258 0,6376 0,6894 0,6421 

Margem Bruta Copergás (R$/m³) (A-B)  0,1868 0,1856 0,1307 0,1678 0,1560 0,1042 0,1515 
        

Receita de Vendas (R$)  4.980.069,32 4.899.348,81 5.030.635,17 4.821.317,45 5.288.983,07 4.887.241,57 

 Volume de Vendas (m³)  4.627.887 4.552.875 4.674.877 4.480.362 4.914.955 4.541.624 
 


